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			Para todos os sonhadores do mundo.


		




		

			Sonhar é verbo, é seguir,


			é pensar, é inspirar,


			é fazer força, insistir,


			é lutar, é transpirar.


			são mil verbos que vêm antes


			do verbo realizar.


			(Bráulio Bessa)


		




		

			PREFÁCIO


			Engana-se quem pensa que Sonhos de Davi é uma obra sem grandes pretensões.


			Usando o imaginário adolescente como fio condutor, a jovem autora fala sobre relacionamentos, enganos e oportunidades para novos começos.


			Apesar da pouca idade, Juliana sabe que, para um sonho acontecer, é preciso que se dê o primeiro passo e que isso exige uma dose extra de coragem, principalmente se você nasceu coelho e não raposa.


			Fazendo uso da fantasia, a escritora define, por meio da dinâmica dos personagens, a diferença entre paixão e amor, fala sobre diversos tipos de relacionamento e, mais sutilmente, sobre o perdão que possibilita ao coração abrir-se a novas relações.


			Costurando as cenas durante o enredo, Mawéka aparece como metáfora do encontro com Deus nos momentos mais decisivos da vida. 


			Enfim, o livro falará sobre escolhas e decisões difíceis no mundo jovem, como a definição de uma profissão, o desejo de corresponder às expectativas dos pais, por vezes em desacordo com a vontade pessoal, e a afirmação da vocação que se manifestou precocemente, muitos dos desafios experienciados pela própria escritora. 


			Tenho certeza de que você irá amar! Boa leitura!


			Rosana de Oliveira Lopes


			Arteterapeuta, Arte-educadora;
Mestra em Artes Visuais;
Especialista em História e Linguagens da Arte.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Desde que eu me entendo por gente, sempre gostei muito de ler. Por volta dos 10 anos, peguei um dos cadernos que eu tinha em casa e comecei a escrever uma história sobre um coelho chamado Pedro. Nunca a terminei, mas foi com ela que eu percebi o quanto gostava de escrever.


			Quando tinha 12 anos, finalizei minha primeira ficção, chamada O Passarinho. Desde então, escrevi alguns poemas e outras pequenas histórias. Não parei mais, até que, um dia, veio à minha mente o coelho Davi.


			Minha ideia inicial era criar apenas um conto. Contudo, à medida que eu escrevia, mais eu me envolvia e mergulhava na vida e na realidade desse coelho tão singular e destemido. Quando finalmente me dei conta disso, já estava em um caminho sem volta.


			Conheci a casa e a horta da família dele, conheci seus irmãos, seus pais e Amanda – que se tornou muito essencial para Davi no decorrer da história – e todos os outros personagens que, de alguma forma, foram importantes em sua vida. Quando retornei à minha realidade, tentei, da melhor maneira possível, descrever em palavras tudo aquilo que tinha visto e experimentado.


			Lembro-me direitinho de quando me sentei em frente ao computador e escrevi a primeira frase desta história. Naquele momento, meus dedos simplesmente flutuaram pelo teclado, como se eu estivesse sendo conduzida pela força da imaginação.


			Ver este livro nascer e tomar forma é indescritivelmente gratificante. Espero que você goste desta história e aproveite a visita à realidade de Davi tanto quanto eu aproveitei. Boa viagem!


			A autora


		




		

			Capítulo 1


			Davi era um coelho diferente. Não estou falando da aparência, pois, assim como toda a sua família, sua pelagem também era do tipo cinza com algumas poucas manchinhas. Estou falando da sua essência. Seus pais, Jorge e Miriam, eram donos de uma pequena horta bem-sucedida no meio da floresta e trabalhavam lá desde que atingiram a adolescência, assim como os seus 12 irmãos mais velhos. Todos eles ficavam honrados e extremamente felizes quando esse grande dia chegava, pois sentiam que finalmente exerceriam sua função neste mundo.


			Para Davi, esse dia estava cada vez mais próximo. Contudo, essa não era a maneira que ele queria aproveitar a sua vida. Seu sonho era fazer algo diferente, como conhecer toda a floresta em que morava desde as mais altas árvores às maiores e mais profundas cavernas. Por isso, quando faltavam duas semanas para seu aniversário, decidiu conversar com seus pais.


			— Pai, mãe, eu posso falar com vocês?


			Era noite e o jantar, um delicioso creme de cenoura, já havia sido devorado por todos. Seus irmãos já haviam se recolhido; seu pai estava na sala de estar sentado em uma poltrona vermelha – sua favorita – lendo um jornal e sua mãe saiu da cozinha no momento em que ouviu seu chamado.


			— Davi, você não deveria estar na cama?


			Ele olhou para sua mãe. Ela estava com as patas para trás, desamarrando um avental xadrez com uma prática, ao seu ver, incrível, apesar de saber não ser uma tarefa realmente difícil.


			— Sim, mas eu queria falar com vocês antes.


			Seu pai abaixou o jornal e retirou seus óculos de leitura.


			— Aconteceu alguma coisa, meu filho?


			Davi respirou fundo. Horas atrás havia pensado em como dizer aquilo a seus pais. Entretanto, quando ele olhou para os olhos de seu pai, que eram de um azul tão intenso quanto o céu, todas as palavras fugiram de sua boca.


			— Eu... bem, vocês sabem que meu aniversário é daqui a duas semanas e...


			Sua mãe abriu um enorme sorriso enquanto dobrava o avental em suas patas.


			— Sim! Ah, Jorge, nosso caçula cresceu! Já vai poder trabalhar conosco!


			Seu pai ergueu os cantos da boca, a fim de demonstrar sua felicidade. Não que ele não estivesse realmente feliz; ele sempre fora mais sério que sua mãe, e talvez também estivesse cansado por conta do longo dia de trabalho.


			Davi percebeu que a conversa não estava tomando o rumo que ele queria, então decidiu intervir.


			— É sobre isso que eu queria falar. Como amanhã vai faltar só duas semanas para o meu aniversário, isso significa que já posso começar o meu aprendizado. – Pausou sua fala, procurando pelas palavras certas. – Mas isso não é o que eu quero para a minha vida. Não quero trabalhar a vida toda plantando legumes e verduras. Eu quero aprender mais sobre toda a nossa floresta, conhecer outros animais e talvez até fazer amizade com algum deles!


			Após terminar de falar, Davi não esperava que seus pais simplesmente aceitassem que ele não queria trabalhar com eles, que prontamente o apoiassem. Contudo, também não esperava a reação que obteve. Ao olhar para a cara deles, não sabia dizer quem estava mais estarrecido.


			Durante alguns longos segundos, que pareceram durar horas, o tique-taque do relógio da parede foi a única coisa que se ouviu. Davi prendeu a respiração e não sabia se era melhor dizer algo ou ficar calado. Finalmente, seu pai fechou o jornal e decidiu se manifestar.


			— Filho, eu não entendo. Nós somos coelhos. A melhor função que podemos exercer neste mundo é cuidar para que frutas, legumes e verduras cresçam saudáveis. Não somos grandes e fortes como os leões, não voamos como os pássaros e não somos inteligentes como os chimpanzés. Lá fora, a floresta é muito mais perigosa do que você imagina.


			Davi suspirou. Ele não estava disposto a desistir tão facilmente.


			— Eu sei, pai. Mas esse é o meu sonho. A vida é uma só, então temos que aproveitar, certo?


			Sua mãe se aproximou e colocou o avental já dobrado sobre a mesinha de centro. Depois se agachou, ficou de frente para seu filho e colocou a pata dianteira direita sobre o ombro dele.


			— Quando eu tinha a sua idade, Davi, também tinha muitos sonhos. Mas, como seu pai já disse, lá fora a floresta é muito perigosa. Nem todos os animais vão querer o seu bem, e nós, sendo coelhos, não somos capazes de nos defender de todos eles. Por isso, o melhor que temos a fazer é guardar nossos sonhos para nós, nos proteger e aproveitar nosso tempo cultivando nossos alimentos. Sonhos não levam a lugar algum.


			Ela abriu um pequeno sorriso de afeto, mas Davi não retribuiu. Estava inconformado que teria de passar toda a sua vida cultivando uns legumes estúpidos só porque havia nascido coelho.


			— Mas não é assim que eu quero viver. Eu quero aproveitar minha vida explorando essa floresta. Eu quero aprender tudo o que estiver ao meu alcance. Eu podia me tornar um explorador!


			Seu pai se ajeitou na poltrona e o encarou. Aqueles olhos azuis pareciam penetrar até a sua alma.


			— Davi, essa é a nossa vida. Não temos outra e nem meios de conseguir outra. Esta é a nossa única realidade. Por isso, devemos aceitá-la e ser muito agradecidos por ela.


			Davi sentiu seu estômago revirar. Não queria terminar a conversa ali, mas não via uma outra forma de convencer seus pais de que ele era diferente. Olhou para a sua mãe, suplicante.


			— Por favor. Eu não quero ser assim. Eu quero ser feliz.


			Ela suspirou e o observou. Seus olhos, escuros como a noite, eram iguais aos dele.


			— Mas você vai ser feliz. Você vai ser muito feliz. Você vai trabalhar conosco e com todos os seus irmãos, que te amam tanto. Você não poderia desejar uma vida melhor.


			Davi encarou o chão. Seus olhos se encheram de água e ele não ousou olhar para seus pais. Com a cabeça ainda baixa, respondeu de modo quase inaudível. 


			— Eu nunca vou ser feliz aqui.


			Com isso, correu para seu quarto e fechou a porta, em silêncio.


		




		

			Capítulo 2


			Na verdade, Davi não tinha um quarto só para si; ele o dividia com seus outros sete irmãos. Suas cinco irmãs dividiam um outro quarto, ao lado do deles.
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